
Projetos por área 

Teatro 	 48 projetos 
Multi-área 	36 projetos 
Música 	 29 projetos 
Artes Plásticas 	27 projetos 
Vídeo/cinema/tevê 	18 projetos 
Dança 	 15 projetos 
Literatura 	07 projetos 
Outros 	 06 projetos 
Total 	 186 projetos 

Titãs fazem a 
festa subversiva 
no Gran Circo Lar 

   

 

Índios fazem 
encontro com 
150 lideranças 
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Muita Abelha Para Pouco Mel 
SÃO 186 PROJETOS APRESENTADOS PARA DISPUTAR UMA VERBA DE Cr$ 600 MILHÕES DO EDITAL DE PATROCÍNIO DA FCDF 

ANAMARIA ROSSI 

ento e oitenta e seis. Este é o 
número exato de projetos que 
disputam os CrS 600 milhões 
do Edital de Patrocínio de Pro-
jetos da Fundação Cultural do 
DF. A Comissão de Seleção co-
meça a trabalhar na próxima 
terça-feira, e tem até o dia 5 de 
maio para divulgar o nome dos 

contemplados. O dinheiro, dividido 
em seis parcelas iguais de Cr$ 100 
milhões (sem correção monetária), 
começa a ser liberado ainda em 
maio. 

O Departamento de Promoções 
da Fundação Cultural ainda não tem 
o cálculo de quantos milhões, ou bi-
lhões. estão sendo solicitados pelos 
186 candidatos, limitando-se a infor-
mar que existem projetos orçados 
em Cr$ 2 milhões e outros que che-
gam à cifra dos Cr$ 250 milhões. Par-
tindo da hipótese de que a média de 
custo de cada projeto fique em torno 
de CrS 20 milhões. podemos chegar 
a uma conclusão assustadora: o di-
nheiro oferecido pela FCDF não dá 
para patrocinar mais que trinta dos 
186 candidatos. o que representa 
uma sexta parte do número total. 

Usando o raciocínio contrário. ou 
seja. tentando calcular quanto a Fun-
dação precisaria investir para aten-
der a esta deman-dà. cfieêámos à 
mesma proporção: os Cr$ 3.72 bi-
lhões necessários superam em seis 
vezes os Cr$ 600 milhões oferecidos. 
Para completar o quadro matemáti-
co, partindo da hipótese de que a 
Fundação queira atender a todos os 
interessados usando os recursos de 
que dispõe, chegamos a um número 
quase que irrisório para a maioria  

das produções culturais: Cr$ 3.22 mi-
lhões por projeto. 

Mas todos sabem, e o próprio di-
retor do Departamento de Promo-
ções. Reynaldo Jardim, já disse várias 
vezes, que a seleção será rigorosa, 
partindo de dois critérios básicos: a 
qualidade e o retorno que cada pro-
jeto apresentar como contrapartida 
para a comunidade. Segundo ele, 
não há interesse em pulverizar os re-
cursos, e sim investir em projetos 
"bons o suficiente" para merecê-los. 

A Comissão de Seleção, cujos nomes 
dos cinco integrantes só serão divul-
gados na terça-feira, tem uma imensa 
responsabilidade nas mãos: e qual-
quer que seja o resultado. deixará 
um enorme coro de descontentes. 

As queixas — • A ansiedade dos 
artistas e produtores é grande. e mui-
tos deles já acionam canais de comu-
nicação com a iniciativa privada e ou-
tras fontes de recursos para obter pa-
trocínio. O número de reclamações 
também não pára de crescer. tanto 
em relação à verba de Cr$ 600 mi-
lhões destinada à produção cultural 
de todo o Distrito Federal como em 

relação a alguns procedimentos ado-
tados pela própria Fundação 
Cultural. 

"É um absurdo que um organis-
mo da própria Fundação. que é a Or-
questra Sinfõnica. concorra com ou-
tros projetos da comunidade, com 
um projeto de Cr$ 200 milhões. já 
que ela tem uma dotação orçamentá-
ria da própria Fundação", queixa-se 
Francisco Morbeck, secretário-geral 
do Conselho de Cultura dó DF e dire-
tor da Favela Produções. de Ceilãn-
dia. Segundo ele, a verba destinada 
este ano para todas as cidades do DF 
não representa nem uma terça parte 
da que. em 91, foi destinada somente 
às cidades-satélites. "Um edital único 
para todas as áreas e com recursos 
tão reduzidos é uma contradição pa-
ra um governo que pretende investir 
em projetos com desdobramentos 
sociais, dar prioridade à formação ar-
tística", analisa Morbeck. 

José Sóter, da BSB-3 Produções, 
lembra ainda que o atraso na norma-
tização da Lei de Incentivos Fiscais à 
Cultura do DF aumenta o quadro de 
penúria a que estão condenadas as 
produtoras e os artistas. "Se a Lei es-
tivesse normatizada e o Fundo de 
Apoio à Arte e à Cultura em pleno 
funcionamento: metade destes proje-
tos já estariam sendo realizados", 
garante. 

Sóter.-corno outros -prcxiutores, já. ,  

mantém contato com outros possi-
veis patrocinadores. na  esperança de 
que a Lei de Incentivos comece a dar 
frutos. Enquanto isso. Francisco Mor-
beck explica que a normatização da 
Lei está concluída pelo Conselho de 
Cultura. e só depende da publicação 
no Diário Oficial, o que deve ser feito 
pela Secretaria de Cultura do GDF. 

Cultura no Entorno 
Arquivo 

Cleber Loureiro: iniciativa privada 

A Candango Promoções, de Cléber Lou-
reiro e Cláudia Pereira, apresentou um dos 
projetos mais caros à FCDF. Trata-se da ree-
dição do Cultura no Entorno, que no ano 
passado levou a várias cidades da região 
duas montagens teatrais de Brasília. Em 92, 
porém, a Candango elegeu a banda Vaga-
bundo Sagrado para levar cultura ao Entor-
no, a um custo de Cr$ 209 milhões. 

Luziãnia, Unaí, Cristalina. Formosa, Pire-
nópolis, Santo Antõnio do Descoberto e 
Olhos D' Água foram as cidades escolhidas 
para receber a banda. A programação em 
cada cidade começa às 10h00 de um do-
mingo, em praça pública. envolvendo vá-
rias atividades culturais, e termina à noite, 
com apresentações de grupos musicais lo-
cais e o encerramento feito pela banda con-
vidada. Para a tarde, está programado um 
debate sobre a cultura local, envolvendo 
toda a comunidade interessada. O orça-
mento do projeto contempla ainda a docu-
mentação em vídeo das atividades. 

Segundo Cléber Loureiro, que produziu 
o show da Vagabundo Sagrado no Gama 
para a construtora Paulo Octávio, a banda 
foi escolhida em função do sucesso "que já 
está fazendo e ainda vai fazer". Ele prefere 
não associar seu projeto ao nome da em-
presa para a qual trabalha. mas admite a 
possibilidade de buscar patrocínio junto à 
iniciativa privada, caso não consiga obter 
recursos da Fundação. 

Sete projetos 

A BSB- 3 Produções, cuja razão social é 
Pau Terra Produções. apresentou à FCDF 
nada menos que sete projetos. em sete di-
ferentes áreas, totalizando Cr$ 174 mi-
lhões. O projeto Doze e Trinta, que prevê 
concertos ao ar livre no Setor Comercial 
Sul, no horário de almoço. deverá consumir 
sozinho Cr$ 45 milhões. em 31 apresenta-
ções musicais até novembro. A montagem 
do espetáculo teatral Édipo Rei, com dire-
ção de Celso Araújo para texto de Humber-
to Haydt. está orçada em CrS 30 milhões. 
Enquanto isso o projeto Atrevidos da Dan-
ça. previsto para a Sala Villa-Lobos do Tea-
tro Nacional, gastará. numa mostra panorã-
mica da dança independente em Brasília, 
cerca de Cr$ 31 milhões. 

Na área de literatura, a BSB-3 apresen-
tou o projeto de edição do livro Cinema na 
América Latina, uma reunião de artigos e 
reportagens da jornalista Maria do Rosário 
Caetano. A edição do livro está orçada em 
Cr$ 25 milhões. Para as artes plásticas, Só-
ter tem um projeto que é a continuação do 
já realizado em 91, O Quadro à Quadra. 
constituído por exposições itinerantes de 
trabalhos de artistas brasilienses, cujo cus-
to foi estimado em Cr$ 23 milhões. Com  
Cr$ 16 milhões concorre o projeto Cãmara 
Mágica, oficinas itinerantes de fotografia 
que percorrerão o Plano Piloto e várias sa-
télites. O projeto mais barato da BSB-3 é na 
área de vídeo, com um orçamento de Cr$ 
4,5 milhões, 

Divulgação 

Sóter: de Cr$ 4 a Cr$ 30 milhões 

Língua e Linguagem 
Airton dos Santos 

Guimarães: teatro experimental 

Os irmãos Guimarães. Fernando e 
Adriano, que há cinco anos agitam o cená-
rio teatral da cidade com a Gabinete 3 Pro-
duções, apresentaram à Fundação um pro-
jeto intitulado Língua e Linguagem, orçado 
em CrS 106 milhões, dos quais Cr$ 53 mi-
lhões estão sendo solicitados à FCDF. 
Trata-se da montagem de uma peça teatral 
a partir de cartas escritas por personalida-
des históricas. incluindo cartas que serão 
selecionadas num concurso aberto à comu-
nidade brasiliense. Além da montagem, 
uma série de eventos está prevista, com o 
objetivo de traçar um paralelo entre língua 
e linguagem. 

As três cartas escolhidas por uma co-
missão entre as que participarem do con-
curso promovido em todo o DF integrarão 
a montagem da peça Língua, que terá à 
frente Alexandre Ribondi e Carmem Mo-
retzsohn. Além disso. está programada 
uma série de debates e palestras com estu-
diosos da língua portuguesa, em vários 
pontos do DF. Três workshops completam 
a lista de eventos: A fotografia enquanto 
processo criativo na montagem de um es-
petáculo teatral, com o fotógrafo Ricardo 
Junqueira; A utilização de materiais alterna-
tivos no teatro, com Fernando e Adriano 
Guimarães; e A comédia de suas máscaras, 
um estudo sobre o humor nos textos tea-
trais, com os atores da peça e outros 
convidados. 

Marimba de volta 

A Ceilãndia será o palco de uma grande 
movimentação cultural em 92. caso a reedi-
ção do Projeto Marimba seja aprovada pela 
Comissão de Seleção. O projeto. da Favela 
Produção, ostenta uma das maiores cifras 
entre os apresentados à Fundação: Cr$ 246 
milhões. Francisco Morbeck, da Favela. ex-
plica que o projeto tem a preocupação de 
não ser eventual. não se esgotar em uma 
semana. Por isso. o Marimba integra seis di-
ferentes projetos. com  um público estima-
do em 60 mil pessoas, envolvendo todas as 
90 escolas públicas de Ceilãndia, durante 4 
meses. 

Os encontros de grupos indígenas, ne-
gros e de idosos com a comunidade ceilan-
dense para discutir o V Centenário de Des-
cobrimento da América integram o projeto 
A Voz da Cultura. O Curto Circuito é o pro-
jeto que leva espetáculos de cultura popu-
lar às escolas. Na área de formação, está 
previsto um curso de História da Literatura 
Brasileira, em Ceilãndia, Taguatinga e Ga-
ma, e na de informação, para veicular entre 
a comunidade as notícias do Marimba. 
pretende-se editar semanalmente um jornal 
do Marimba. 

As atividades do Marimba e o cotidiano 
de Ceilãndia serão registrados através de 
uma pesquisa fotográfica, enquanto que 
outros dois projetos. o Mandacaru e o Me-
tade, consistem em reuniões da comunida-
de interessada em cultura na Ceilãndia Sul e 
Norte. respectivamente. com  o objetivo de 
culminar na criação de centros culturais. 

F Gualberto 

Morbeck: projeto que não se esgota 

A Voz do Samba 
Paulo Cabral 

Moacir: resgate histórico 

A Associação Recreativa Unidos do 
Cruzeiro (Aruc) também apresentou seu 
projeto à Fundação. A Voz do Samba é o 
nome do projeto. que pretende reunir. uma 
vez por mês, na Aruc, um sambista tradicio-
nal, um nome de sucesso no gênero e um 
grupo de samba local. Na pauta. além dos 
shows, estão palestras e oficinas abertas à 
comunidade. 

A Voz do Samba, projeto que tem o ob-
jetivo de resgatar a história deste gênero 
musical. tem um orçamento de CrS 120 mi-
lhões. Estão previstas seis edições, de ju-
nho a novembro, sempre no segundo sába-
do do mês. Xangô da Mangueira, Ney Lo-
pes, Monarco. Marçal. e Guilherme de Brito 
são alguns dos sambistas tradicionais esca-
lados para o projeto. Entre os que marcam 
mais presença na mídia estão Zeca Pagodi-
nho, Neguinho da Beija Flor. Paulino da 
Viola e Beth Carvalho. Além de realizarem 
shows. eles farão palestras e oficinas, cada 
um em sua área de especialização, destina-
das à comunidade e aos integrantes de es-
colas de samba do DF. 

Moacir de Oliveira, presidente da Aruc 
até amanhã. quando haverá nova eleição 
para a diretoria da Associação. garante que 
o projeto se insere na linha de trabalho de-
finida como prioridade pela Secretaria de 
Cultura, "além de proporcionar à comuni-
dade do Cruzeiro acesso a atividades cultu-
rais, A Voz do Samba tem a preocupação 
com a formação de artistas", afirma. 


